
043 AVALIAÇÃO DE DIFERENTES FORNULAÇÕES DE METALAXYLNO CO~TROLE
DA REQUEIMA 00 TOMATE, Q.J. SPONCH!AOO1, E.P. CA~DOSO & ~
KIMATI (lCIBA-GEIGY QUlr-tICA S.A .• Sao Paulo, SP; ESALQ/USP.
~aba. SP). zvaj.ce e ron af different formulations of me-
talaxyl for the control af tomate late 611ght.

Foram Lns ta ados , no período de maio a junho de 1987, 2

saios nos municípios de Salto e Indaiatuba, S.P .• utilizando-

-se do cultivar Santa Clara: Os testes constaram de 6 trata-

mentos e 3 repetições, com parcelas de 20 plantas (10 m2). Os

tratamentos foram: testemunha; metalaxyl/mancozeb (PM58) -350

g; metalaxyl/Mancozeb (PM 72) -4009; e CGA 80.000 (CE 150) +

mancozeb (PM 80), nas doses de 67+200 g, 100 + 200 9 e 134

200 9 (doses em g. de p;c./lOO 1).
Foram feitas 5 aplicações, com pulverizador costal a gás

ca rbôn t co , numa vazão média de 600 a 1.100 Ilha, quando as

condições se apresentavam favoráveis à doença e obedecendo um

intervalo rnlnimo de 7 dias.

Avaliações em folhas, caules e frutos. efetuadas 7 dias

apÕs a última aplicação, mostraram que todos os tratamentos

químicos foram altamente eficientes com um controle de 100 \

de Phytophthora infestaos.

044 APLICAçAo DOS DADOS EPIDEl1.IOLÓGICOS NO MANEJO DA VASSOURA-OE-

BRUXA DO CACAUEIRO. T. ANDEBRHAN CEPLAC/OEPEA C.P. 1801.

66.000 8ELtM-PA. Aolication of epidemiological data 00 the

..a.nagement of vitche's broom disease of COCOB.

Anl!Íli.seda di.nâmica dos desenvolvi1rentos dos frutos e a infecção dos

mesmos por ,Ç. perniciosa em O. Preto (RO). demonstra que
a fOI'mt'tÇàodos bilros concentra-se entre ôezemoro a .rarço representarrlo

70\ da produção potencial do ano. Os bilros emôesenvoãvímento ficam s~

ceptÍveis até 12 serenas de idade e os meses de dezerrDroa maio repreeejj

tarn 80% dos frutos em ccrcncõee para serem infectados. Bilros fomados em

janeiro e março apresentam 50 e 77% de perda, respectivamente. Ehltora

infecção de bilros fornados emsecercro seja alta (73'), a frutificação

neste período é insignificante.

Esta análise confinna a irrl:ortância do controle fitossanitário nos

reses de outubro a dezerrbro (repasse) can objetivo de minimizar os níveis

de perda nos meses de janeiro a maio. O uso de químico-terapêuticos de~

rá ser iniciado emdezerrbro can término emmaio, havendo airda a nece-ª.

si~ de di.mi.ruir a frequência de aplicação e/ou aunentar as dosagens

durante os meses de fevereiro e rrerço,

045 f'ROPCSIÇÃQDE Mtrooos PMA OOArlrIFlCAÇÃO E ORIENl'AÇÃODA AKlSTRAGE>1DE Fl'R
RtX»l 00 CAFEEIRO (HEMILElA VASTATRIXBERK. ET BR.) El< CULTIVARESCCf1ERCIA
1S DE COFFEAARAB1~M.L. CAROOSQl & N. DE C. FEGIES2 (IAPAR C.P 1331
86CX)1~na.PRl; llEL,C.P. 6(0)1, 86051 Londrlna.PR2). Proposl~ . or
guantlf1catioo methods and Sé!!pl1ng pnxeduf"(>for the correa rust(HNnl1pLa
vasta rix Berk. et Br.) 1n ccmnercial cultivars or Cofrea arablca L.

Est~se métodos de quantif1cação de ferrugem do cafeeiro. tron~
formações para linearizac;ão dos dados e, distribuição cspec í al da docnçn
em três cultivares cc:merclals de Cof'Iea ar-ebfca, pf cnt eoos nos esoeçete-n
tos de 4x4 e 4x2rn, em londrina-Pr.Can base no maior coe rtc íente de dE"tcmll

nação (R2) ou no seu maior valor médio, o melhor método para quantiflcõ
ção da ferrugem do cafeel ro nas reses ascendente e descendente da cpid("ml;

emcafeeiros con dois a três anos dP idade foi o de porcentagem ck' fo Ihaa
infectadas (»"1). em63,64% dos casos. Para cafeei ros cem quatro anos de
idade, o rretooo mais apropriado em l<XJ.l(;dos casos foi o oo pÚstulas por fo
lha infectada (P/Fi) para a fase ascendente da doença. A transfo ão ~

melhor se ~uc:.J aos valores obtidos para orces as reses da epidemia foi
a logísttca. Pelos eétcoos &> concentração de pÚstulas por folha tnrec teda
(CPf1) e concentração de folhn..c; rnrec t.eoas (CFi) , õe-ter toco-se QUP a docn
ça se dt et r-tbuí a ,101"> fo dif,..f .•...nci~h por par-tos da pl:r1ta. As rretodolõ
~lns P'oçoOStas per-ií tem mator- confirlbilidadP (' argnt rf cet.tvo aperfeiçoaTl('~
to na ~stragrrn c (jUanUf1caçÃo w>sta oo-rca. mjnimizando o uso de pn:x:kJ
tos octrntcos e custos ôe r't"'OÓ.lÇ~ para a cultura do carce í ro , -
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046 CARACTERíSTICAS DE ISOLAMENTOS DE SCLEROTINIA SCLEROTIORUM AS-

SOCIADOS A SOJA NA REGIAO 00 ALTO PARANA:tOA-MG.H.T. CORRADtNI

& J.C. MACIIAOO(ESAL - Dope r t s Fitossanidade, Caixa Postal 37

Lavr e s (37200) - Me). Charactcristics of Sclerotim.a sclecoti-

orum lsolate3. aS3ociat.cd to 30ybean in the region of Alto Pa-

rana iha. Statc of Minas Gera is.

A ocorrência de 2.. 3clerotiorum junto a cultura da soja tem

sido uma das mais sé r í as ameaças à expansão desta leguminosa em

algumas reç tõo s do Brasil. Por t.r a t.a r c-ae de um fungo de solo

com ampla gama de hospedeiros é um patÓgeno de dificil contro-

le. O desenvolvimento de cu Lt í.ve r e s resistentes tem sido pouco

explorado, certamente em razão do pouco conhec í.men t.o que

tem sobre metcxiologia de inoculação c variabilidade do referi-

do fungo. No presente trabalho foram estudados 20 t so l ement.oe

do fungo, col tado. junto ~ difIJr~nlll' lavoutas dó .0J rã-
gião do Alto paranaiba-MG. Em Le bor e t.óe i c , o cultivo em me i c

Aqa r mostrou uma variação entre os isolamentos quanto a tipo

de colonia, pr oduçâo de eec Lerod í oa e outros parâmetros. Em

termos de patogenicidade em relação a cultivar "Pe r ané ' houve

também uma variação entre os isolamentos em e s tuôo ,

047 E UAÇOESDE Pf\O\I1sI\o DE OCOAfêclA 00 MALDAS FOLHAS DA SERlNQ)ElAA. l!o.

~,2L. zmBOI..IM, 2F.X. AIBEIRJ 00 VALE, 2L•A• WlFFIA & lN.T.V.

JU>WEIRA (lcNPSl/Elof3RAPA, C.P. 319, EllOO1 lIanaus, AIA; 2QePt.o de Fito-

cctc ro.rí o, LFV, 36570 Viçosa, MG). E~atlon9 for predi.cting the OCcur-

rence of South American leaf blight of rubber tree.

reater-am-se modelos paro previsão do mal das folhas em Ponte Now-~,

a partir de parÊlmetros meteoro lÓgicos coletados em viveiro de seringueira

com 3 anos de Lccoe . Como variÉlvel dependente, considerou-se o Ioerce de

severidade do mal das folhas (I9.oF) , ~antific cb mensalmente emromos mar-

cados. Acbtaram-se camo wriÉl~is independentes os cerêeet rcs climáticos

registrados no período entre o q.;arto dia anterior à marcação ciJs ramos

até o décimo primeiro dia posterior à mesma. ldentific~se combinações

de variáveis independentes Q.Jeexplicaram significativementea lA!r1açeo do

I9.F, pelo programa de regressão múltipla "backward". Foram selecionadas

as eq..,ilçàes9: _l3,d077+1,tHSllJO.F6-0,091109'?NllF-{),BSl.26:NJUFtitl,l3400

NUU~l,24l4lTl+ 1, ;:H153TZ-O, 5660l8T 5+0, O.J3)745t.1IN, V-6, 00615+1, 79991l1O.F~

-O,086t!OLJ:.AllTI.F-Q, ·:10514N0I..JR5+1, l.326fl'oAlJ~l. 27181 Tl+l,8?64?T?""Ü, fB4801 T5 e

V.a ,BaI5:>-O, ga506:NlUF6+0, 752721 T1+0 ,0610182(NClJA6)2-0 ,Osaaeas( T1)2 paro

previsão do mal das folhas em regiÕes consideradas de escape à coeoçe .

048 EFEITO 00 NOMERO DE HORAS DE ORVALHO E IDADE DA FOLHA NA QUAllTlFICAÇM DE

PARAMETROS MOOOCICllCOS DA FERRUGEM 00 FEIJOEIRO (UROMYCES PHASEOll VAR.

TYPICA). B.M.J. MENDES' & A. BERGA/llN FQ' (CENA/USP-C.P. 96, 13400 - Pir2.

cicaba , SP; 2 ESALQ/USP - C.P.9, 13400 - Piracicaba. SP). Effect of wet

ness duration and leaf age on the quantification of the monocyclic parar:le

ters of bean rust (Uromyces phaseoly var'.~J
Foram realizados experimentos com o objetivo de se estudar a influência

do numero de horas de orvalho na frequência de infecção, e da idade da f~

lha na quantificação dos pe rfodos de incubação e latente e frequência de

infecção da ferrugem do re+joe t ro (.!!. phaseoli varo ~), em duas linh.!

gens de feijoeiro, Rosinha e Carioca. Foram estudados 8 perlodos de roolh.!

mento (4, 7, 10, 13, 16, 19, 22 e 25 horas)e 5 idades diferentes de fo lhas

primãrias e trifol iadas. Foi verificado que na ausência de ãgua livre na

supe rf Ici e foliar não ocorre infecção, a qual necessita, no mínimo, de um

perrccc de molhamento de 4 horas e atinge valores mãJl:imos a parti r de 10

horas de orvalho. Quanto 'a idade das folhas pÔde-se verificar que folhas

velhas são mais resistentes ã doença. isto é, possuem períodos de incuba

ção e latente mais longos e frequência de infecção menor. Essas diferenças

quanto a idade da folha se acentuam em folhas com mais de 8 dias de idade

e são independentes do tipo de folha.
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